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UMA ANÁLISE DA COLEÇÃO DE MATEMÁTICA DO CURSO GINASIAL DA DÉCADA DE 50 DE ALGACYR MUNHOZ MAEDER À LUZ DO PNLD ATUAL
Valter Soares Bonfim

GD N° 5 – História da Matemática/ Educação Matemática 
O presente trabalho, trata- se de uma pesquisa em andamento do Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Ensino de Ciências e Matemática – PPGCM – UNEMAT Campus Barra do Bugres – MT. Tem como objetivo analisar a coleção de Matemática “Curso Ginasial” de Algacyr Munhoz Maeder (década de 50, Século XX), à luz da legislação atual, traçando um panorama das mudanças e/ou permanências que se apresentam nos livros didáticos de Matemática atuais, destinados aos anos finais do ensino fundamental. A questão de pesquisa, nesta investigação, está assim formulada: Como se deu a transformação ou a não transformação do conteúdo de Matemática da década de 50 (século XX) para o atual ensino de Matemática preconizado PNLD para o livros de Matemática para os anos finais do ensino fundamental atual? Se houveram transformações, que mudanças elas implicaram no ensino de Matemática? A pesquisa é de caráter bibliográfica/documental, de abordagem qualitativa de cunho dialético e análise interpretativa dos dados. Espera-se o desenvolvimento de reflexões que possibilitarão novas investigações que venham contribuir para discussão sobre o processo de escolha de livros didáticos, pois este instrumento é o material impresso mais próximo dos alunos e que todos podem ter acesso.
Palavras-chave: Livro didático; História; Educação Matemática. 
Introdução
A Matemática é uma ciência dinâmica que se perpetua nos meios sociais desde os primórdios das civilizações.  É sabido que, em decorrência das suas necessidades, os povos, em seus próprios grupos, criam as suas matemáticas, atribuindo a elas maneiras de apresentá-la e com sua linguagem própria. Com o passar do tempo e o crescimento populacional, a expansão do comércio e a necessidade de resolver problemas cotidianos fizeram com que o homem aprimorasse os conhecimentos matemáticos. Toda esta dinâmica faz surgir novos modelos que permitem acessibilidade e melhor eficácia na solução de distintas situações problemas. Essa necessidade de busca de soluções, entre outras, alerta e instiga a construção do conhecimento matemático e permeia discussões acerca de “O que fazer? Para que fazer? E como fazer?” D’Ambrósio (1998).

Atualmente, o ensino da Matemática vem mostrando sérios problemas em relação à aprendizagem dos alunos desde início ao final da educação básica, estudos apontam que a maneira como esse ensino vem sendo trabalhado nas escolas não tem contribuído para a aprendizagem que se espera em cada nível escolar que os alunos estão cursando e devem concluir.

A escola sempre teve e continua tendo grande responsabilidade na formação cognitiva e afetiva do educando, embora de maneira muito questionável por fatores que o sistema educacional viveu e está vivenciando atualmente, ao encontro, Fiorientini (1995), diz:
A Matemática, sob uma visão histórico-crítica, não pode ser concebida como um saber pronto e acabado, mas, ao contrário, como um saber vivo, dinâmico, e que, historicamente, vem sendo construído, atendendo a estímulos externos (necessidades sociais) e internos (necessidades teóricas de ampliação dos conceitos) esse processo de construção foi longo e tortuoso. É obra de várias culturas e de milhares de homens que, movidos pelas necessidades concretas, construíram coletivamente a Matemática que conhecemos hoje. (FIORIENTINI, 1995, p. 31)
Considerando este olhar e outros fatores, estes têm grande relevância, a exemplo os materiais utilizados como ferramenta e suportes pedagógicos para os processos de ensino e de aprendizagem. Os livros didáticos e documentos oficiais que os orientam, para construção, são elementos importantes na construção do conhecimento matemático. Este assunto é uma temática crítica e muito instigante, pois daí saem várias peculiaridades que colaboram com os sucessos ou insucessos dos processos de ensino e de aprendizagem. 

Considerando todos estes fatores e problemáticas, propomo-nos a realizar um trabalho buscando entender, a partir da História da Matemática, com um recorte à História da Educação Matemática, conhecimentos já produzidos, permeados no passado, com o objetivo de compreender como se construiu, como foi registrado em documentos oficiais, as transformações desses conhecimentos   até a contemporaneidade. O trabalho será conduzido com os seguintes objetivos:

1- Verificar se o Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) trouxeram mudanças que transformaram os livros didáticos de matemática. 
2- Analisar a dinâmica do ensino de Matemática a partir do curso de Matemática Ginasial de Algacyr Munhoz Maeder, usando como parâmetro as Diretrizes do PNLD atual.

Nessa perspectiva o trabalho terá como foco a análise de uma coleção de Matemática “Curso Ginasial”, do autor Algacyr Munhoz Maeder, da década de 50 (século XX). Os livros de Maeder são documentos históricos, e podem colaborar na compreensão de como e que tipo de conhecimento matemático era transmitido naquela época. Alguns dos livros são contemporâneos ao nascimento da disciplina de Matemática, contendo elementos que permitem entender como isso ocorreu, ou seja, como alguns ramos da Matemática se fundiram (Álgebra, Geometria e Aritmética), passando a ser a matemática como tratamos a disciplina hoje.

Com base na análise da coleção do “Curso Ginasial” de Maeder, levaremos em consideração alguns critérios basilares à interpretação dos dados produzidos, a exemplo de análise ao tratamento e organização sequencial dos conteúdos, a possível conexão entre os conteúdos da álgebra, aritmética e geometria, na abordagem conceitual, a acessibilidade da linguagem matemática utilizada, a simbologia, a ideologia presente nos textos, dentre outros.
Metodologia
Na busca de possíveis respostas às questões levantadas optamos pelo uso da pesquisa bibliográfica/documental, de abordagem qualitativa de cunho dialético e análise interpretativa dos dados, pois a abordagem qualitativa permeará as discussões e análises do objeto pesquisado neste trabalho. 

O uso da pesquisa bibliográfica de cunho documental tem o intuito de possibilitar o levantamento teórico dos temas relacionados ao livro didático para o ensino de matemática e suas debilidades, além das orientações curriculares para o seu ensino nos documentos oficiais, bem como a disposição dos conteúdos de Matemática na coleção que será analisada, dentre outros critérios que poderão surgir. Apontaremos categorias a serem analisadas no decorrer do trabalho em questão, pois estaremos trabalhando com materiais e registros disponíveis que me darão condição de categorizar. Para Severino (2007), na pesquisa bibliográfica o pesquisador utiliza dos estudos analíticos dos autores dos textos pesquisados e estes se tornam fontes para os temas da pesquisa. 
Com base na análise da coleção eleita, do “Curso Ginasial” de Maeder da década de 50 (século XX), levaremos em consideração alguns critérios basilares à interpretação dos dados produzidos, a exemplo de análise ao tratamento e organização sequencial dos conteúdos, a possível conexão entre os conteúdos da álgebra, aritmética e geometria, a abordagem conceitual, a acessibilidade da linguagem matemática utilizada, a simbologia, a ideologia presente nos textos, dentre outros fatores que o PNLD atual preconiza e determina para que um livro didático seja aprovado  e ser adotado para uso no processo de ensino.
Os parâmetros de análise terão a priori as categorias propostas pelas diretrizes atuais, nos seguintes aspectos:

· Ética e estrutura;

· Metodologia de ensino e de aprendizagem;

· Contextualização;

Na abordagem de conteúdo tomará a priori como critérios de análise a observância do tratamento publicado e dispensado à Matemática, sua possível conexão com outras áreas do conhecimento, e como era apresentado a Matemática e as subáreas: geometria, aritmética e álgebra. 
Inicialmente será feito um estudo/fichamento da obra Curso Ginasial de Algacyr Munhoz Maeder. Para tanto, a priori, já fizemos uma busca do que já foi escrito sobre o autor e encontramos a Tese de Doutorado de Adilson Longen, defendida em 2007, intitulada. “Livros didáticos de Algacyr Munhoz Maeder sob um olhar da educação matemática.” Este trabalho me incentivou ainda mais, pois me revelou muito sobre o referido autor e me instigou a fazer uma análise, considerando categorias não exploradas no trabalho de Longen. 

 Longen (2007) faz apresentação de todas as produções de Maeder, e pauta seu trabalho sob um olhar da Educação Matemática, analisando algumas categorias que ele elegeu: fotografias, desenhos, abstração, esquemas e gráficos. Segundo ele, esta foi uma forma de olhar o trabalho de Maeder, mas que outras categorias e outros olhares podem ser considerados e também fornecer outras interpretações desse importante recurso o livro didático.
O Livro Didático e o Ensino de Matemática 
Atualmente, observa-se um crescimento do número de professores que percebem que a maior parte do interesse e do êxito dos alunos no estudo matemático, assim como em outras ciências do conhecimento, melhora consideravelmente quando há ajuda para fazer conexões entre o novo conhecimento e os conhecimentos anteriores.

Este trabalho está pautado no campo da investigação denominado História da Matemática, com um recorte para História da Educação Matemática, pois estarei pesquisando um material onde ficou registrado a matemática que se ensinava na escola na década de 50 no século passado.  Para tanto terei que explicitar fontes históricas e historiografia que utilizarei, ponto em que concordo com D’ Ambrósio (2000):

[...] são as chamadas fontes históricas depende muito de uma ideologia e de uma metodologia de análise de fontes, o conjunto dessas metodologias, não só na análise, mas também nas identificações das fontes, é o que se chama historiografia (D’ AMBRÓSIO, 2000, p. 242).

O livro didático desde sua criação, sempre teve seu papel de tecnologia utilizado como recurso pedagógico, e mesmo com todos os avanços das tecnologias, todo crescimento das fontes de informação, que estão cada vez mais disponíveis, ele ainda ocupa um papel de relevância dentro das salas de aulas, pois é uma ferramenta que os alunos têm acesso e, com isso, se torna muito utilizado. Muito embora não seja o único recurso didático utilizado em sala de aula, o livro didático tem se mostrado sempre em evidência, segundo as palavras de Lajolo (1996, p.4). “[...] um instrumento específico e importantíssimo de ensino e de aprendizagem formal.”
Já para Bittencourt (2004), o livro didático pode ser uma ferramenta de natureza complexa que envolve muitos aspectos de modo que pode abranger como um:

[...] produto cultural; como mercadoria ligada ao mundo editorial e dentro da lógica de mercado capitalista; como suporte de conhecimentos e de métodos de ensino das diversas disciplinas e matérias escolares; e, ainda, como veículo de valores, ideológicos ou culturais.  (BITTENCOURT, 2004, p. 471)
Nesta concepção, o livro assume diversas funções dentro da construção do conhecimento e da vida em sociedade, e isto nos motiva a fazer esta caminhada investigativa dos livros didáticos do curso ginasial da década de 50 de Algacyr Munhoz Maeder. Nesta tarefa, estaremos nos apoiando das quatro funções específicas dos livros didáticos, a saber:
· Função referencial, também chamada de curricular ou programática. O livro didático é considerado apenas uma reprodução do programa ou um de suas possíveis interpretações. (CHOPPIN, 2004, p. 552-553)

· Função instrumental, (CHOPPIN, 2004), considera que o livro didático propõe a realização de exercícios ou atividades que, de acordo com o contexto, visam a facilitar a memorização ou aquisição de conhecimentos disciplinares e transversais, contribuindo para desenvolvimento de competências e habilidades como a resolução de problemas, métodos de análise, dentre outros.

· Função ideológica, esta é a mais antiga, segundo Choppin, (2004), durante o período de constituição dos estados nacionais e desenvolvimento dos principais sistemas educativos, o livro didático se constitui como um transmissor essencial dos valores culturais das classes dominantes, e assumindo um papel, segundo, Choppin, (2004, p. 553), “[...] privilegiado de construção de atitude, e geralmente ele é reconhecido assim, como a moeda e a bandeira, como símbolo da soberania nacional e nesse sentido assume um importante papel político.”

· Função Documental, o livro didático, para Choppin, (2004), por meio da observação e da confrontação com os textos ou documentos fornecidos pelo livro, é que o aluno pode vir a desenvolver o espírito crítico, diz o autor:

Essa função surgiu muito recentemente na literatura escolar e não é universal: só é encontrada – afirmação que pode ser feita com muitas reservas – em ambientes pedagógicos que privilegiam a iniciativa pessoal da criança e visam fortalecer sua autonomia; supõe também, um nível de formação elevado dos professores (CHOPPIN, 2004, P. 553).
Essas funções, segundo Choppin (2004), podem variar de acordo com o momento, contexto, as disciplinas, os níveis de ensino, métodos e formas de utilização nas diferentes situações escolares. No entanto, é importante observar, “[...] que as possíveis funções que um livro didático pode exercer não se tornam realidade caso não se leve em conta o contexto em que ele é utilizado” (BRASIL, 2013, p. 13). 

Segundo, (FIORENTINI, 1995), para entendermos o mundo em que vivemos, é necessário apropriarmos da realidade em nosso benefício, aperfeiçoarmos os conhecimentos deixados ou produzidos em outras épocas, identificarmos as técnicas, as práticas utilizadas e as formas de registros desses conhecimentos. Pois a Matemática, sob uma visão histórica crítica, não pode ser vista como algo pronto e acabado, mas como conhecimento dinâmico e produzido de acordo com o passar do tempo em seus diferentes momentos.


Se a Matemática é um saber historicamente em construção, que vem sendo produzido nas relações ou pelas relações sociais, ela tem seu pensamento e sua linguagem. Porém essa linguagem, com o passar do tempo vai se tornando cada vez mais formal, mais precisa ou mais rigorosa, e, às vezes se distancia daqueles conteúdos dos quais se originou, e muitas vezes ocultando processos que levaram a Matemática cada vez mais abstrata e longe de quem pretende aprender.

História, não quer dizer simplesmente trazer ou fazer um movimento do passado para o presente, mas que no campo do ensino e da aprendizagem, da atualidade, pode acontecer mecanicamente, qualquer elemento que pode ser buscado no “repositório” da história e ser identificado, descrito, por alguns modos de ver e conceber o ensino da matemática historicamente produzidos no Brasil. Podemos verificar na fala a seguir:

O que nos atesta é o método do contraste obliquo que orienta as investigações que realizam acerca do passado. Quando tal método é posto em ação ele carrega consigo o pressuposto de um diálogo que se busca realizar entre o presente e o passado, nem o passado se subordina ao presente, nem o presente se subordina ao passado, uma vez que as fontes que constituem o objeto de investigação no passado e no presente devem ser lidas e interpretadas relativamente aos condicionamentos das respectivas práticas culturais nas quais se acham inseridas (MIGUEL, MIORIM, 2004, p. 132).

Considerando esta constatação, a busca da compreensão, por meio de materiais produzidos no passado pode ser muito importante, pois estes, passando por análise refinada, poderão nos revelar pontos característicos de relevância nos processos de ensino e de aprendizagem, e também reforçar o potencial da História da Educação Matemática para compreensão da Matemática. Por outro lado, Miguel, Miorim, (2004) dizem que podemos ter posicionamentos contrários a estas colocações, mas nos apegamos à ideia de que a história, desde que devidamente constituída com fins pedagógicos, articuladas com variáveis que intervêm nos processos de ensino e de aprendizagem da matemática na escola, pode se constituir ponto de referência tanto para problematização pedagógica tanto quanto para transformação na qualidade da cultura escolar. Ao encontro, D’Ambrósio (1988) diz:

A história da matemática é um elemento fundamental para se perceber como as práticas matemáticas foram criadas, desenvolvidas e utilizadas num contexto específico de sua época. Essa visão crítica da matemática através de sua história não implica necessariamente o domínio das teorias e práticas que estamos analisando historicamente. Historiadores da matemática poderão conhecer essas teorias e técnicas e inclusive levá-las adiante e aprofundá-las. (D’AMBRÓSIO, 1998, p. 29-30) 

Nesta perspectiva, Fiorentini (1995), quando descreve e identifica alguns modos de conceber o ensino de Matemática historicamente produzido no Brasil, diz que foi uma forma de ter construído referenciais que contribuem tanto para práticas pedagógicas específicas, como também para construção crítica de outros olhares e formas de conceber o ensino de Matemática. Assim ele explica:
Fica, portanto, aberta a possibilidade de uma série de estudos investigativos sobre as idéias e as práticas (representações) de professores de Matemática historicamente situados; representações que alunos e pessoas leigas fazem sobre a Matemática e seu processo ensino/aprendizagem; propostas curriculares oficiais; livros didáticos e outros textos alternativos para o ensino da Matemática. (FIORIENTINI, 1995, p. 34)
Assim, com o intuito de suscitar ponderações que possam contribuir para a compreensão dos vários sentidos que podem estar nos livros didáticos de Maeder, e ainda levar à reflexão desse importante instrumento para o contexto escolar, estamos propondo esta pesquisa. 
Conclusões 
Considerando que o livro didático é uma tecnologia que ainda permeia os meios escolares, segundo o Guia para a escolha do livro didático 2017, que serão utilizados no triênio 2018-2021, serão negociados cerca de 79 milhões de exemplares em benefício de 10,5 milhões de alunos dos anos finais do ensino fundamental das escolas públicas.
Nessa perspectiva, merecem serem discutidos e evidenciados fatores que fazem com que esta tecnologia permanece por tanto tempo, sendo um dos protagonistas, dentre tantos outros materiais, que sugiram e vem surgindo no meio educacional, permeando os processos de ensino e de aprendizagem, pois o livro didático, apesar de gerar polêmicas e críticas em vários setores, é um instrumento de muita importância nesses processos, (BITTENCOURT, 2004).
A presente pesquisa encontra-se ainda em fase inicial, e diante realidade exposta, acreditamos que o tema proposto a ser pesquisado é relevante para o meio acadêmico, a partir dos estudos que serão realizados, espera-se o desenvolvimento de reflexões que possibilitarão novas investigações que venham contribuir para discussão e formulação de políticas públicas para orientar o processo de escolha de livros didáticos com maior rigor e análise profunda, pois este instrumento é o material impresso mais próximo dos alunos e que todos podem ter acesso.
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